
ReaFinostra as duas faces 
Se é verdade que o Pla- 

no Real melhorou a vida 
do brasileiro, ao propor- 
cionar mais estabilidade 
e mais consumo, tam- 
bém é verdade que dei- 
xou mais clara a ameaça 
do desemprego, por 
causa da abertura às im- 

portações e da moderni-
zação tecnológica. São as duas fa-
ces da moeda do Real. 

Dos dois mil entrevistados, 
54% acham que o Real melhorou 
suas vidas, contra 16% que acham 

que o plano lhes foi des- 
favorável. Para 30%, o 
plano não trouxe ne- 
nhuma mudança. Na 

classe de renda 
de dois a cinco 

salários míni- 
mos, 57% acham 

que o plano melho- 
rou (um pouco 

ou muito) as suas vidas. Esse índi-
ce cai para 52% entre os entrevista-
dos com renda acima de dez salá-
rios mínimos. 

O consumo é um dos ponto'S 
fortes do Real: 57% compraram 
mais alimentos, 46% compraram 
mais roupas e sapatos, 36% com; 
pram mais eletrodomésticos, 26% 
compraram mais livros e discos e 
17% viajaram mais. Outro dado 
importante sobre o consumo é 
que 31% dos entrevistados passa-
ram a fazer mais crediário depois 
do Real. 

Na faixa de dois a cinco salários 
mínimos (32% da amostra); 61% 
passaram a comprar mais alimen :  
tos, 41% compraram mais eletro :  
domésticos, 50% compraram ; mais-
roupas e sapatos, 26% compraram. 
mais livros e discos, 18% viajaram 
mais e 35% passaram a fazer mais 
crediário. 

PREÇOS 
De acordo com a pesquisa, as 

maiores ameaças ao Real são a re-
cessão e o desemprego (17% dos 
entrevistados), aumento dos pre-
ços dos serviços públicos (16%), 
juros elevados (15%) e descontrole 
nos gastos públicos (13%). Apesar 
disso, a expectativa em relação ao 
desemprego manteve-se estável 
em 1996. 

Em fevereiro, 38% estavam com,  
muito medo de ficarem desem-
pregados, percentual que se repe-
tiu na pesquisa de dezembro, de-
pois de uma queda para 32% em 
agosto. 

Já o percentual dos que esta-
vam com pouco medo de serem 
afetados pelo desemprego caiu de 
23% em fevereiro para 22% em de-
zembro. 

O número dos que não estão 
com medo do desemprego cresceu 
de 29% em fevereiro para 31% em 
dezembro. Entre os entrevistados, 
6% disseram estar desempregados 
em fevereiro, percentual que cres-
ceu para 8% em agosto e caiu a 5% 
em dezembro. 

A faixa etária que tem mais me-
do do desemprego é a compreen-
dida entre 25 e 39 anos (40%), se-
guida da faixa de 40 anos ou mais 
(38%). 

Dos entrevistados entre 16 e 24 
anos, 37% disseram temer muito o 
desemprego. A pesquisa mostra 
que 26% dos mais jovens são pro-
pensos a um temor moderado do 
desemprego. 


